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Durante as férias do

colunista as notas são

produzidas pela redação

É doença?

Um homem, depois de vá-

rios tropeços entre os postes do

calçadão da Rua Halfeld, caiu,

ferindo-se no rosto e em um dos

braços. Estava embriagado.

Populares pediram a um poli-

cial que requisitasse a viatura

do Resgate para prestar socor-

ro. Negou-se, afirmando que

esse serviço não socorre pes-

soas bêbadas.

E os ferimentos? Na visão

da polícia alcoolismo não é

doença?

Fa r m a c ê u t i c a

Entre as 112 empresas do

segmento farmacêutico de Mi-

nas, que empregam 9.000 pes-

soas, Juiz de Fora representa o

segundo núcleo, de acordo

com o sindicato do setor. Diz a

entidade que em relação a

2009 essa indústria começa o

ano com uma boa notícia e

uma notícia ruim. A boa é que

estão confirmadas todas as ex-

pectativas de investimento na

área. A notícia ruim é que os in-

sumos do setor dependem da

cotação do dólar.

No coração

O assistente social José Aní-

sio da Silva, guardando sauda-

des da prefeitura no Parque Hal-

feld, escreve para a coluna:

“Inspirado pelo final de tar-

de, numa segunda-feira, senta-

do num desses bancos duros do

Parque Halfeld, preguiçosa-

mente, me veio à mente: por

que o gabinete do Prefeito, ao

invés de estar longe, no pré-

dio da Rede, não retorna, co-

mo era antes, para o belo pré-

dio onde está parte da PJF, a

Funalfa? Seria melhor. Senti-

ríamos mais a presença da

prefeitura no coração da ci-

dade. Não é de hoje que não

concordo com a mudança

r ealizada!”

Caminho santo

O cientista político Aurélio Bastos amplia o debate sobre a

crise na Faixa de Gaza sob um aspecto até agora não abordado:

a necessidade da internacionalização da região, para se impedir

o prosseguimento do conflito, devia se dar também em nome

dos sentimentos histórico-cristãos. É que foi por Gaza que Jesus,

Maria e José passaram, fugindo de Herodes e procurando prote-

ção no Egito.

• Cristine e José Cozzolino,

em festa no Bom Pastor
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Pr e f e r ê n c i a

A se tomar por base a observação de quem se deslocou,

já em dezembro, para Cabo Frio, aquela praia continua sen-

do, de longe, a preferida dos juizforanos. Vem de longe. Nos

anos 60, metade das construções ali tinha a assinatura de

construtoras de Juiz de Fora.

Certa vez, o governador Magalhães Pinto (ilustração),

dono de uma bela casa em Cabo Frio, disse que aquela praia

parecia a extensão da Rua Halfeld.

As placas

O visual do centro comer-

cial continua esperando a reto-

mada da limpeza, com a retira-

da das placas comerciais que

ainda resistem ao novo Código

de Posturas. Decidir também é

preciso sobre a sorte dos imen-

sos painéis que são afixados em

edifícios próximos a bens tom-

bados. Como fica a questão do

em-tor no?

• • •

Em um edificio de aparta-

mentos da Rio Branco, próxi-

mo ao Parque Halfeld, uma

empresa de telefonia paga ao

condomínio R$ 1.500,00

mensais para ter seu painel afi-

xado na lateral.

Longo nome

Está reconhecida e registra-

da a Associação dos Trabalha-

dores emTransportesRodoviários

em Coletivos, Urbanos, Intermu-

nicipal, Interestadual, Transporte

de Cargas Seca e Encomendas,

Bebidas, Gás Petrolífero, Lixos e

em Ambulâncias Funerárias do

município de Juiz de Fora e região.

Em resumo, Astracintercar.


